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Descalibrados
N

ossa Senhora dos Cobra-
dores de Pênalti tirou fé-
rias dos melhores bate-
dores do país. Quase en-

deusados nesse fundamento, Ga-
briel Barbosa, Hulk, Raphael Vei-
ga e Fábio Santos conheceram o 
inferno recentemente em chutes 
da marca da cal. Todos desperdi-
çaram pelo menos uma cobrança 
no primeiro semestre desta tem-
porada. Os goleiros finalmente se 
agigantaram diante deles e a tra-
ve diminuiu em jogos de compe-
tições relevantes no calendário 
nacional e internacional. A 15ª 
rodada da Série A do Campeona-
to Brasileiro começa hoje testan-
do novamente o calibre e o resga-
te da confiança de pés decisivos. 

O quarteto de melhor aprovei-
tamento do país surpreendeu até 
mesmo quem está mal acostu-
mado a produzir vídeo do gol na 
arquibancada ou celebrá-lo an-
tecipadamente na frente da tevê 
ou do aparelho celular. 

Mais competente da turma, Ra-
phael Veiga tem 96% de aprovei-
tamento na cobranças de pênalti. 
Pelo Verdão, ele acumula 25 bati-
das e 24 convertidas. O desempe-
nho (quase) perfeito está na conta 
do Santos, ou melhor, da trave da 
Vila Belmiro. No clássico contra o 
Peixe, em 29 de maio, Veiga tinha 
a responsabilidade de inaugurar o 
placar e abrir o caminho para as-
segurar a liderança do Brasileirão. 
O meia até deslocou o goleiro João 
Paulo, mas o destino não permitiu 
a comemoração no território al-
vinegro. Como tem um timaço, o 
atual bicampeão da Copa Liber-
tadores da América contornou o 
imprevisto. Venceu com gol do za-
gueiro Gustavo Gómez e assumiu 
a dianteira da tabela. 

“Goleiro nenhum ainda pegou 
meu pênalti, acertei a trave. Mas, 
brincadeiras à parte, uma hora ia 
acontecer. Não adianta ficar la-
mentando. Nem sempre vou fa-
zer gol e acertar, mas o impor-
tante é estar bem”, disse depois 
do clássico paulista. 

Quem também não estava 
acostumado a desperdiçar opor-
tunidades é o lateral-esquerdo Fá-
bio Santos. Em partida importan-
te contra o Deportivo Cali, na Co-
lômbia, pela Libertadores, o joga-
dor do Corinthians bateu mal, por 
cima do gol, e não converteu uma 
penalidade oito anos depois da fa-
lha isolada contra o Fluminense, 
na goleada por 5 x 2, pelo Brasi-
leirão de 2014. Um pouco mais de 
capricho do defensor e cobrador 
oficial do alvinegro teria resulta-
do em uma sequência mais tran-
quila na competição continental. 
No entanto, para a alegria da Fiel, 
contra o Goiás, em 19 de junho, ele 
acertou o pé e fez, de pênalti, o gol 

BRASILEIRÃO  Melhores cobradores de pênalti do país conheceram no primeiro semestre o inferno causado pelo erro nos 
chutes da marca da cal. As reações vão de respostas irônicas aos torcedores e desafio aos goleiros a discursos de resiliência
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O FUTURO DE NEYMAR

Tudo indica que a história de Neymar seguirá em Paris até 2027. 
Segundo os diários L’Équipe e Le Parisien, o craque brasileiro ativou 
uma cláusula de renovação automática no contrato junto ao Paris 
Saint-Germain, o que afastaria as especulações a respeito de uma 
possível saída durante a janela de transferências na Europa. Apesar 
da informação da imprensa francesa, nem o atacante brazuca e nem 
o esquadrão parisiense se manifestaram ainda sobre a extensão 
contratual. O PSG iniciará a pré-temporada no dia 4 de julho. 
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NO MARACANÃ NA VILA BELMIRO NO ALLIANZ EM CAXIAS DO SUL NO CASTELÃO NO MINEIRÃO

Um clássico Rio-São Paulo 
abre os trabalhos da 15ª 
rodada da Série A. Hoje, 
às 16h30, Fluminense e 
Corinthians medem forças 
no Maracanã. Vindo de duas 
vitórias consecutivas, os 
cariocas esperam fazer fator 
casa. Preocupado com o 
duelo contra o Boca Juniors 
na Bombonera, o Timão 
entrará em campo com 
maioria absoluta de garotos. 

Um dos confrontos mais 
tradicionais do futebol 
nacional, Santos x Flamengo 
terá um novo capítulo hoje, 
às 19h, na Vila Belmiro. 
Para o Peixe, será a chance 
de afastar o momento 
ruim em casa, onde tem 
apenas uma vitória em 11 
jogos. Sem Andreas Pereira, 
Dorival Jr trará mudanças 
em busca da segunda vitória 
consecutiva na competição.

Sábado à noite de reencontro 
em São Paulo. Hoje, às 21h, 
o duelo entre Palmeiras e 
Athletico-PR promove o 
encontro entre o Verdão com 
Felipão, um dos treinadores 
mais vitoriosos da história do 
clube. O duelo promete ser 
quente. Enquanto o alviverde 
lidera o Brasileirão, com 29 
pontos, o Furacão soma 12 
jogos de invencibilidade sob 
o comando do veterano.

Com a cabeça no jogo de 
volta das oitavas de final 
da Libertadores contra 
o Emelec, o Atlético-MG 
visita o Juventude hoje, às 
16h30. Quinto colocado, 
o Galo também encara a 
partida no Alfredo Jaconi 
com seriedade. Uma vitória 
é imprescindível para 
seguir na caça ao líder 
Palmeiras, que está cinco 
pontos à frente na tabela.

Ceará e Internacional fazem, 
hoje, às 19h, um confronto 
entre representantes do Brasil 
na Copa Sul-Americana. Para 
a partida na Arena Castelão, 
Mano Menezes mandará um 
Colorado repleto de reservas, 
visando o jogo de volta, em 
casa, contra o Colo-Colo. Por 
outro lado, o Vozão tentará 
voltar a vencer na competição 
nacional após cinco empates 
consecutivos. 

Líder disparado da Série B 
do Campeonato Brasileiro 
com 37 pontos, 16 à frente 
do quinto colocado, o 
Cruzeiro fez, ontem, mais 
uma vítima na contagem 
regressiva para o acesso. 
O time celeste derrotou o 
Vila Nova-GO, no Mineirão, 
em Belo Horizonte, com 
gols de Luvannor e de 
Wagner Leonardo. Quatro 
clubes sobem para a elite. 

da vitória sobre o Esmeraldino, no 
Serrinha, em Goiânia. 

Dono de repertório variado, Ga-
briel Barbosa é sinônimo de bo-
la na rede. Uma tormenta para os 
adversários nos tiros de 11 me-
tros. Das 35 penalidades cobradas 
desde a chegada ao Flamengo, em 
2019, ele encaçapou 32. No entan-
to, deu ruim em 25 de junho: Gabi-
gol perdeu. Depois de abrir o cami-
nho para a vitória por 3 x 0 contra 
o América-MG, o o atacante colo-
cou a bola debaixo do braço, deu 
a tradicional deslocada no goleiro, 
mandou a pelota pela linha de fun-
do e deixou o campo sob vaias no 
Maracanã. Assim como Raphael 
Veiga, ele pode se dar ao luxo de 
dizer que nenhuma cobrança dele 
foi defendida pelos goleiros.

“Estava 1 x 0, gol meu, erro pê-
nalti e sou vaiado. Agora comple-
tei o álbum, todas as torcidas do 
Brasil me vaiaram. Eu treino bas-
tante, vai acontecer de eu errar. 
Quando erro, sei que preciso me-
lhorar”, reconheceu um aborreci-
do artilheiro rubro-negro. 

Artilheiro do Brasil no ano pas-
sado, Hulk não costuma decep-
cionar os torcedores do Galo. Po-
rém, quando o assunto é pênal-
ti, o camisa 7 não tem dado sorte 
nos torneios nacionais e azar na 
agenda internacional. Desde que 
chegou ao Atlético-MG, ele co-
brou 22 pênaltis e converteu 19. 
Porém, os desperdiçados pesam 
muito na conta. Todos foram no 
grande objetivo do clube: a Liber-
tadores. Em 2021, carimbou a tra-
ve contra Boca Juniors e Palmei-
ras. Na semana passada, quando 
tinha as chances de colocar o ti-
me em vantagem nas oitavas de 
final continental contra o Emelec, 
esbarrou no goleiro e viu a chan-
ce de vitória com um jogador a 
menos ruir no Equador. “Perdi, 
mas só perde quem bate. No pró-
ximo vou bater novamente”, re-
bateu o atacante

* Estagiário sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

Hulk: 22 pênaltis cobrados, 19 convertidos pelo Galo
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Raphael Veiga: um erro em 25 com a camisa alviverde
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Fábio Santos: 23 acertos em 25 tentativas no Corinthians

Rodrigo Coca/Agência Corinthians

“Agora completei 
o álbum, todas as 
torcidas do Brasil 
me vaiaram. Eu 
treino bastante, 
vai acontecer de 
eu errar. Quando 

erro, sei que preciso 
melhorar”

Gabriel Barbosa, 
atacante do Flamengo

Marcelo Cortes/Flamengo

Gabriel Barbosa 
acumula 35 pênaltis 

cobrados pelo Flamengo 
e 32 convertidos: 

mandou dois na trave e 
um para fora, com 91% 

de aproveitamento


